
A DINÂMICA DA FÁBRICA

Qual é a fonte da 
desigualdade na 

sociedade 
capitalista? 

Para responder esta 
questão vai ser 

feita a dinâmica da 
Fábrica.



Como os empresários roubam a riqueza produzida 
pelos operários?



A fábrica



Exigências do patrão:
1) Jornada de trabalho de 6 horas de trabalho por dia
2) Produção de pelo menos 40 camisas por dia

Condições de trabalho:
1) Salário líquido de R$ 3.000,00
2) Vale-refeição
3) Vale-transporte
4) Auxílio-creche
5) Plano de saúde

Total das vantagens: R$ 3.000,00
Total salário direto + salário indireto: R$ 6.000,00



É um bom emprego? 
É justo? Vale a pena?

Não vou ser explorado? 



2 x = 40

Então, mãos à obra!

Cada                 = 



6 horas depois...



Fim da jornada!

Cada trabalhador tem em mãos 40

Cada trabalhador deve separar 12
(equivalente a 30% da produção) e entregar ao
patrão. Esse será o gasto médio do patrão apenas
para se reiniciar o processo produtivo no dia
seguinte: novas matérias-primas, desgaste das
máquinas etc.

O resto, entrega-se ao patrão como resultado final
da produção.



Hora do pagamento!

O pagamento será diário. 

R$ 3.000,00 / 30 dias =                         por dia.

+                            pelos encargos e direitos 

Para simplificação, cada operário receberá o 

equivalente a seu salário diário em 

R$ 200,00 =  



12:30

Quanto ficou para o patrão? 
Quanto ficou para o operário?

Por que o patrão ficou com tanto?
Há exploração nessa relação?



Qual o segredo da 
exploração capitalista?

O patrão não compra o produto do trabalho do
trabalhador, mas sim sua força de trabalho por um
determinado tempo. Durante esse tempo, tudo o que o
trabalhador produzir pertencerá ao patrão. Portanto, o
segredo da exploração capitalista é o salário e a jornada
de trabalho.



Fazendo as contas em R$...
Cada costureira fabricou 40 camisas durante uma jornada de trabalho; cada camisa 
vendido no mercado por R$ 50,00, num total de R$ 2.000,00; ou seja, cada costureira 
produziu um valor de R$ 2.000,00.

Estes R$ 2.000,00 foram assim divididos:

R$ 600,00 (ou 30%, que equivalem aos 12 camisas/papeizinhos recolhidos no 
primeiro saco) vão para cobrir os custos de produção (fora a mão de obra): 
matérias primas, insumos (água, energia, etc), juros bancários, impostos para o 
governo, etc. Ou seja, estes 30% vão para os bolsos dos outros capitalistas dos 
quais o patrão da fábrica comprou estas mercadorias e para o Estado na forma de 
impostos e pagamento de serviços;

R$ 200,00 (ou 10%, que equivalem a 4 camisas) é pago como salário, é o que fica 
com a costureira. 

R$ 1.200,00 (ou 60%, os papeizinhos do chão, que equivalem a 24 camisas) é a mais-
valia que fica para o patrão, ou seja, o trabalho não pago, roubado.



Fazendo as contas em horas...
Sabemos que o equivalente a 30% da produção
deve ser reinvestido na própria produção para que
fábrica possa seguir trabalhando.

30% das 6 horas = 1 hora e 48 minutos: essa é a
parte do trabalho do trabalhador que vai para cobrir
os custos de produção, ou seja, vai para o bolso de
outros capitalistas.

Sabemos que cada operário recebeu R$ 200,00 de
um total de R$ 2.000,00 que produziu, ou seja, 10%.

10% de 6 horas = 36 minutos.



Tirando-se então os 30% de máquinas, matérias-primas e
insumos e os 10% do salário, o patrão fica com
aproximadamente 60% da riqueza produzida na fábrica.

60% de 6 horas =  3 horas e 26  minutos.

Então, durante um dia de trabalho de 6 horas temos:

- 36 minutos: o trabalhador trabalha para pagar o seu
salário;

- 1 hora e 48 minutos: o trabalhador trabalha de graça
para outros capitalistas;

- 3 horas e 36 minutos: o trabalhador trabalha de graça

para o seu patrão.



Ou, para ficar mais claro ainda:

Na Guararapes imaginária, onde havia um ótimo
acordo coletivo, ótimo salário, pouco trabalho, cheio
de “vantagens”, o trabalhador trabalha:

- 36 minutos para pagar o seu salário;

- 5 horas e 24 minutos (o resto do dia) de
graça!


